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ocupações pleistocénicas da 
margem esquerda do baixo minho 
(miño/minho 2)
objetivos e primeiros resultados 
de um projeto transfronteiriço
João Pedro Cunha ‑Ribeiro1, Sérgio Monteiro‑Rodrigues2, Alberto Gomes3, Eduardo Méndez ‑Quintas4, 

José Meireles5, Alfredo Pérez ‑González6, Manuel Santonja7

Resumo

As mais antigas investigações arqueológicas no âmbito do Paleolítico da bacia hidrográfica do rio Minho (NW 

Peninsular) iniciaram‑se na primeira metade do século XX. Por esta mesma altura realizaram‑se também os 

primeiros estudos geomorfológicos na região, que permitiram correlacionar artefactos líticos com terraços flu‑

viais. Durante a segunda metade daquele mesmo século, o estudo do Paleolítico ocorreu essencialmente na 

Galiza, ficando em Portugal reduzido a trabalhos pontuais e geograficamente circunscritos. A partir de 2010 

assiste‑se, igualmente na Galiza, ao desenvolvimento de um projecto de investigação que possibilitou não só 

a identificação de novos sítios arqueológicos, como também a sua datação absoluta, remetendo‑os para o Plis‑

tocénico médio. A elaboração do projecto Miño‑Minho, cujos primeiros resultados agora se apresentam, teve 

como principal objectivo dar continuidade na margem portuguesa a estes trabalhos iniciados no país vizinho.

Palavras ‑chave: Paleolítico, Vale do Minho, Portugal, Galiza.

AbstRAct

The earliest archaeological research on the Palaeolithic of the Minho River Basin (NW Iberia) took place in the 

first half of the 20th century. At the same time, geomorphological studies were developed in the region allow‑

ing the connection between lithic artefacts and fluvial terraces. In the second half of this century the studies on 

the Palaeolithic occurred mainly in Galicia, while in Portugal they were short‑term and focused on geographi‑

cally confined areas. From 2010 onwards, also in Galicia, a research project was developed which enabled the 

detection of new archaeological sites and their absolute dating, assigning them to the Middle Pleistocene. The 

development of the Miño‑Minho project, whose first results are now presented, had as its main objective to 

carry on in the Portuguese bank the research initiated in the neighboring country.

Keywords: Palaeolithic, Minho Valley, Portugal, Galicia.
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1. INtRoDuÇÃo 

Considerando o noroeste peninsular como a região 
que abarca na atual divisão política e administra‑
tiva da Ibéria a Comunidade Autónoma da Galiza 
e o Norte de Portugal, poder ‑se ‑á dizer com pro‑
priedade que os primeiros vestígios arqueológicos 
atribuíveis ao Paleolítico que aí foram assinalados 
nos remetem para os achados realizados por Frede‑
rico de Vasconcellos Pereira Cabral no troço final do 
rio Douro, na área da cidade do Porto, nos inícios 
do último quartel do século XIX (Pereira Cabral 
1881). Mesmo que a autenticidade destes achados 
tenha sido questionada pela nata dos investigado‑
res reunidos na sessão do Congrès International 
d’Anthropologie et d’Archéologie Préhistoriques que 
teve lugar em Lisboa, em 1880 (Cartailhac 1880), 
anos mais tarde a intencionalidade do talhe de algu‑
mas das peças então recolhidas e a sua associação ao 
homem paleolítico veio de novo a ser admitida por 
Joaquim Fontes (Fontes 1915). 
E se a polémica por aí não ficou, com a atribula‑
da interpretação de tais achados, pertinentemente 
evocada por Florentino López Cuevillas numa das 
primeiras sínteses que se publicaram sobre o Pale‑
olítico da região (López Cuevillas 1953), iniciava ‑se 
um dos paradigmas que ao longo do tempo mar‑
cou, com diferentes matizes, a Pré ‑história Antiga 
do Noroeste Peninsular: a cronologia relativamente 
recente muitas vezes associada a boa parte das suas 
indústrias macrolíticas e o carácter putativamente 
arcaizante dos materiais líticos talhados localmente 
atribuíveis ao Paleolítico.
Algo de similar ocorreu também com o que à época, 
e praticamente até à atualidade, se considerou ser a 
descoberta dos primeiros vestígios do homem pa‑
leolítico no rio Minho. Na verdade, mesmo se hoje 
podemos admitir que os primeiros achados com tal 
cronologia aí terão sido recolhidos por Rocha Peixo‑
to na região de Melgaço8, o certo é que a publicitação 

8. A título de curiosidade refira ‑se que a recolha por Rocha 

Peixoto de materiais em pedra lascada no Monte Prado, em 

Melgaço, atribuíveis à Idade da Pedra, é referida na “Rese‑

nha histórica da freguesia de Prado” e serviu de base à Co‑

missão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Por‑

tugueses para a definição das armas da freguesia – “Escudo 

de verde, com grelha de ouro, acantonada de duas pedras 

lascadas, postas em pala e duas peças de cerâmica castreja, 

tudo de prata. Coroa mural de prata de três torres” – rea‑

lidade que tanto quanto julgamos saber não tem paralelo 

da descoberta dos primeiros materiais atribuíveis ao 
Paleolítico na bacia do rio Minho veio a ser efetuada 
por Joaquim Fontes, em 1925, com a publicação, em 
simultâneo nos dois lados da fronteira, do seu es‑
tudo sobre a «Estação paleolítica de Camposancos», 
localizada na comarca galega de A Guarda (Fontes 
1925a e 1925b). A atipicidade e o carácter fruste dos 
materiais aí descobertos, reconhecida já por Joaquim 
Fontes, bem como o manifesto contexto superficial 
em que em geral foram recolhidos, conduziu à sua 
associação a fenómenos de recorrência de tais indús‑
trias em épocas bem mais recentes do que as que ori‑
ginalmente se admitia, tendo dado posteriormente 
origem à identificação de polémicas interpretações 
arqueológicas que regionalmente se centraram em 
torno da existência do chamado Languedocense e do 
Camposanquiense (Zbyszewki 1943; Vázquez Varela 
1980; Vidal Encinas 1983).
Em todo caso, iniciou ‑se então o reconhecimento 
da importância do rio Minho e da sua bacia hidro‑
gráfica como uma área central no Noroeste Peninsu‑
lar para o estudo das primeiras ocupações humanas 
da região. Ao contrário do rio Douro, que definindo 
de certa forma o limite meridional da região, apesar 
de corresponder à maior bacia hidrográfica da Pe‑
nínsula Ibérica, evidencia em todo o seu curso final 
em território português e na zona a montante em 
que marca a fronteira entre os dois estados ibéricos, 
um vigoroso entalhe do seu leito que não permi‑
tiu o desenvolvimento e conservação de depósitos 
sedimentares a que em geral se associam vestígios 
arqueológicos relacionáveis com a presença do ho‑
mem paleolítico. Só muito recentemente tal realida‑
de tem sido contrariada com a descoberta de alguns 
contextos que excecionalmente permitiram a pre‑
servação de vestígios arqueológicos associáveis ao 
Paleolítico Médio e Superior em afluentes da mar‑
gem direita do Douro (Gaspar et alii 2015 e 2016).
O rio Minho, pelo contrário, apresenta não só no 
seu curso final, denominado Baixo Minho, que cor‑
responde grosso modo ao traçado do seu leito que 
aí marca a fronteira entre Portugal e a Galiza, como 
também para montante, nas depressões que atra‑

conhecido entre nós. De acordo com as informações que 

nos foi possível reunir, a recolha de tais materiais terá ocor‑

rido durante a permanência de Rocha Peixoto em agosto de 

1908 nas Termas do Peso, em Melgaço, admitindo ‑se que 

tais achados não tenham sido objeto de qualquer registo ou 

publicação em virtude da prematura e inesperada morte 

deste investigador, logo em março de 1909.
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vessa junto a Orense e a Monforte de Lemos, amplos 
terraços fluviais, depósitos aos quais se encontram 
frequentemente associados vestígios arqueológicos 
da Pré ‑história Antiga.
Apesar da menor área da sua bacia hidrográfica e da 
menor extensão do seu leito quando comparadas 
com as dos mais importantes rios peninsulares, o 
rio Minho é o grande rio atlântico da Península Ibé‑
rica, atravessando no essencial o que um geógrafo 
denominou a «Espanha verde» (Drain 1975). Apre‑
senta, em consequência, um regime hídrico sem 
fortes estiagens e com um caudal significativo ao 
longo do ano, o que contrasta com a realidade ob‑
servável nos restantes rios peninsulares. Esta mes‑
ma situação não deixa de ser responsável por uma 
cobertura vegetal que muitas vezes não facilita a ob‑
servação dos depósitos sedimentares representados 
na região, nem tão pouco a adequada realização de 
prospeções arqueológicas.
Do ponto de vista arqueológico, se a publicação da 
estação paleolítica de Camposancos esteve na ori‑
gem de uma polémica que em torno da sua crono‑
logia se prolongou por várias décadas, novas des‑
cobertas, realizadas no final da década de vinte do 
século passado na margem esquerda do rio, vieram, 
contudo, confirmar a existência de testemunhos da 
presença do homem do Paleolítico Inferior no vale 
do Minho (Viana 1930; Paço 1931) (Figura 1).
Pela mesma altura o geógrafo alemão Hermann 
Lautensach procurou estudar os depósitos fluviais 
do rio Minho, correlacionando ‑os com os mate‑
riais líticos talhados entretanto aí exumados e asso‑
ciando a sua génese à combinação de mecanismos 
glacio ‑eustáticos com movimentos de elevação que 
afetaram a zona costeira (Lautensach 1932, 1941 e 
1945). O estudo destes depósitos viria a ser retoma‑
do, anos mais tarde, pelo geólogo Carlos Teixeira, 
que com base na revisão da tectónica regional plio‑
‑pleistocénica deles nos deixou uma nova interpre‑
tação da sua génese e um pormenorizado levanta‑
mento cartográfico da sua dispersão, muito embora 
circunscrito à margem esquerda do Baixo Minho 
(Teixeira 1944 e 1952).
Já a evolução da investigação arqueológica continu‑
aria centrada nas décadas seguintes exclusivamente 
na margem norte do rio Minho. Seria, aliás, parti‑
cularmente marcada pela descoberta da estação 
paleolítica de Gándaras de Budiño, na comarca de 
Porriño, ao Norte de Tui. A importância desta ja‑
zida concitou de imediato o interesse de Emiliano 

Aguirre, de Desmond Collins e, mais tarde, de Karl 
Butzer (Aguirre 1964), tendo a escavação que aí se 
realizou, em 1963, permitido datar pelo carbono 14 
os depósitos a que se encontravam associados os 
materiais líticos da segunda metade do Pleistocénico 
Superior: 26 000 BP (+3600 / – 2500) e 18 000 BP  
(+ 300) (Butzer 1967).
Estes dados foram inicialmente vistos como re‑
sultantes da existência no Paleolítico do Noroeste 
Peninsular de uma tendência culturalmente con‑
servadora, consubstanciada na prevalência de ti‑
pos e técnicas associados ao Paleolítico Inferior em 
períodos cronológicos posteriores. Em boa medida 
esta interpretação só viria a ser devidamente revista 
com os trabalhos promovidos nos anos oitenta nas 
Gándaras de Budiño por Julio Vidal Encinas, muito 
embora tais trabalhos não tenham conhecido a con‑
tinuidade esperada (Vidal Encinas 1982a e b). 
Sorte não muito diferente teve por essa mesma al‑
tura o projeto então delineado na margem oposta do 
rio para o estudo do Quaternário do Minho. No que 
se refere ao estudo do rio Minho, esta projetada in‑
vestigação teve as suas origens e antecedentes na re‑
alização, em 1980, de um pequeno trabalho de ava‑
liação do impacto da construção do aproveitamento 
hidroelétrico de Sela, nas proximidades de Valinha 
(Monção), cuja albufeira iria inundar algumas áre‑
as com potencial interesse arqueológico (Vários 
1980)9. Daí veio a resultar a elaboração de um proje‑
to de investigação sobre o paleolítico do rio Minho 
por parte de Francisco Sande Lemos, da Unidade 
de Arqueologia da Universidade do Minho, que se 
traduziu na realização de pontuais sondagens em 
terraços fluviais da região, apenas parcialmente 
publicadas, em prospeções de superfície efetuadas 
nalgumas áreas circunscritas, complementadas por 
genéricas observações geológicas sobre os depósi‑
tos a elas associados e pelo estudo de uma coleção 
de artefactos acheulenses de proveniência algo im‑

9. Este trabalho correspondeu a uma das primeiras ações 

de arqueologia preventiva em que se procurou de forma 

antecipada avaliar, em Portugal, o impacto no património 

arqueológico associado ao plano de construção de uma bar‑

ragem, tendo sido desenvolvido no âmbito da Unidade de 

Arqueologia da Universidade do Minho sob a direção de 

Gaspar Soares de Carvalho e Francisco Sande Lemos. Nele 

participaram dois dos investigadores associados ao presen‑

te projeto, J. Meireles e J. P. Cunha Ribeiro, então recém‑

‑licenciados, na qualidade de membros do Grupo de Estu‑

dos Arqueológicos do Porto (GEAP).
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precisa (Soares de Carvalho et alii 1983, Soares de 
Carvalho e Sande Lemos 1985 e Sande Lemos 1985). 
Na prática, a concretização do projeto de estudo do 
Quaternário do Minho veio assim apenas a ser con‑
cretizada na zona litoral (Meireles 1991).
Em todo caso, à exceção da pontual recolha de mate‑
riais paleolíticos de superfície em Monte de Remoães 
(Maia Marques 1986), no concelho de Melgaço, estes 
foram os últimos trabalhos arqueológicos efetuados 
no âmbito da Pré ‑história antiga até à execução do 
nosso projeto na margem esquerda do Baixo Minho.
Do outro lado da fronteira, na segunda metade 
dos anos noventa, reuniu ‑se uma ampla equipa de 
investigadores, coordenados por Juan Cano Pan, 
para desenvolver um plano de investigação desig‑
nado “Primeras Sociedades Humanas que poblaron 
Galicia: Arqueologia y Sociedad durante el pleis‑
toceno en la Galicia Meridional” (Cano Pan et alii 
1997, Giles Pacheco et alii 2000).
Os trabalhos decorreram em 1996 e 1997, mas 
limitaram ‑se apenas à primeira fase prevista, o que 
determinou que os resultados se baseassem na cor‑
relação que se procurou estabelecer entre os mate‑
riais líticos encontrados e os depósitos onde foram 
recolhidos ou com os cortes junto dos quais jaziam. 
Para o efeito procedeu ‑se à criteriosa descrição dos 
depósitos, valorizando ‑se ao mesmo tempo a análi‑
se das alterações físicas e químicas das peças. 
O estudo dos terraços alicerçou ‑se, por seu turno, 
na observação e interpretação do seu escalonamen‑
to em sectores para o efeito considerados mais ex‑
pressivos, onde se procurou traçar o respetivo perfil 
transversal (Giles Pacheco et alii 2000), permitindo 
individualizar oito distintos terraços. 
No novo milénio prosseguiram as investigações na 
região, destacando ‑se o desenvolvimento de dois 
projetos mais recentes, independentes entre si, com 
objetivos e áreas de intervenção distintos, mas pro‑
fundamente ligados nas suas conclusões finais ou 
provisórias, que se poderão entender como o estado 
da arte a partir do qual se procurou estruturar o nos‑
so próprio projeto (Méndez ‑Quintas et alii 2013b, 
Viveen et alii 2013a, 2014).
O primeiro projeto decorreu no quadro do desen‑
volvimento de uma tese de doutoramento que 
veio a ser apresentada em 2013 na Universidade de 
Wageningen, na Holanda. O seu tema centrava ‑se 
na análise do controlo exercido pela tectónica na 
evolução de um sistema de terraços fluviais de ori‑
gem glacio ‑eustática, tendo como área de investiga‑

ção a região do Baixo Minho (Viveen 2013). 
O estudo, realizado em ambas as margens do Baixo 
Minho, permitiu ao autor identificar a existência de 
10 níveis de terraços fluviais, dispostos de forma es‑
calonada a partir da atual planície aluvial, tendo tal 
interpretação conduzido à realização de um registo 
cartográfico das formações sedimentares em conso‑
nância com as conclusões apresentadas (Viveen et 
alii 2013a). 
A combinação de datações obtidas por termolumi‑
nescência, OSL e por isótopos cosmogénicos (10Be) 
em depósitos de terraços situados na margem es‑
querda do rio Minho, a jusante de Valença (Viveen 
et alii 2012), confirmam o alargado período em 
que terá decorrido a formação destes depósitos, 
considerando ‑se os mais elevados anteriores à tran‑
sição do Pleistocénico Inferior para o Pleistocénico 
Médio (780 ka), e distribuindo ‑se os restantes en‑
tre o início do Pleistocénico Médio e o Pleistocé nico 
Superior.
Paralelamente a este trabalho, exclusivamente orien‑
tado para o estudo geológico dos terraços fluviais do 
Baixo Minho que se encontram representados em 
ambas as margens do rio, um outro programa de in‑
vestigação foi ‑se desenvolvendo ao longo da respe‑
tiva margem direita, centrado no estudo geoarque‑
ológico das ocupações paleolíticas aí referenciadas 
(Méndez ‑Quintas 2008a). Com ele pretendia ‑se e 
pretende ‑se abordar a temática referida numa pers‑
petiva interdisciplinar, na sequência dos projetos de 
trabalho esboçados ou parcialmente iniciados na re‑
gião com o mesmo propósito do início dos anos oi‑
tenta e dos finais da década de noventa, mas que não 
tiveram a continuidade desejada. 
Tratava ‑se agora, porém, de incorporar numa nova 
abordagem os avanços metodológicos e técnicos 
que o desenvolvimento de tais estudos entretanto 
conheceu, bem como os resultados das investiga‑
ções que ao mesmo tempo se foram produzindo, 
com natural realce para a realidade ibérica (Méndez‑
‑Quintas et alii 2013a). A existência ou não de uma 
ocupação da região anterior ao Pleistocénico Médio, 
a caracterização das indústrias acheulenses local‑
mente representadas, tanto no que diz respeito à 
sua “origem” como ao seu devir, eram algumas das 
questões que se almejavam alcançar. Para o efeito 
privilegiou ‑se o estudo de sítios e coleções de mate‑
riais que se encontraram associados a um contexto 
estratigráfico bem definido, promovendo ‑se o con‑
comitante estudo desses contextos, em geral cor‑
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respondentes a terraços fluviais ou depósitos a eles 
associados ou mesmo deles derivados.
Nesse sentido tentaram ‑se recuperar os trabalhos 
anteriormente realizados na jazida acheulense de 
Gándaras de Budiño, a par da descoberta e estudo de 
novas jazidas que determinaram a realização de son‑
dagens e de escavações, nalguns casos com promis‑
sores resultados (Figura 2). Foi o caso das escavações 
realizadas na jazida de O Cábron, no concelho de 
Arbo, onde foi possível reconhecer uma apreciável 
concentração de materiais líticos talhados associá‑
veis às indústrias acheulenses, integrados num de‑
pósito de baixa energia, que pela boa conservação do 
estado físico dos seus materiais e pontuais remonta‑
gens que se conseguiram realizar (Méndez ‑Quintas 
2013a e 2017), se admitiu estarem associados a um 
contexto primário pouco adulterado. 
Já na jazida de Porto Maior, no concelho de As Neves, 
identificaram ‑se quatro distintos níveis de ocupação 
acheulense, destacando ‑se a descoberta num desses 
níveis, em posição primária, de uma inusitada con‑
centração de artefactos característicos das indústrias 
acheulenses – bifaces, machados de mão, triedros – 
com morfologias e dimensões que encontram ape‑
nas paralelo em contextos conhecidos em África 
(Santonja et alii 2016 e Méndez ‑Quintas 2017).
Os dados obtidos foram já objeto de diversas pu‑
blicações preliminares e deles resultou, mais recen‑
temente, a apresentação e defesa da tese de douto‑
ramento de Eduardo Méndez ‑Quintas, intitulada 
Caracterización y variabilidad tecnomorfológica de 
las industrias achelenses de la Cuenca Baja del Río 
Miño (NO de la Península Ibérica), que pela me‑
todologia e resultados apresentados constitui um 
ponto de viragem para o estudo do Paleolítico na 
região (Méndez ‑Quintas 2017).

2. o PRojecto mIño/mINHo 2

O projecto Miño/Minho, sobre Os primeiros habi-
tantes do Baixo Minho. Estudo das ocupações pleis-
tocénicas da região, assumiu ‑se, desde o início da 
sua apresentação, como a desejável continuidade dos 
trabalhos iniciados nos últimos anos na região por 
Eduardo Méndez ‑Quintas, Manuel Santonja Gomez 
e Alfredo Pérez Gonzalez (Méndez ‑Quintas et alii 
2013a). Com ele pretende ‑se estudar a presença do 
homem paleolítico no curso final do rio Minho, en‑
tre a confluência com o rio Trancoso, na sua margem 
esquerda, e a foz, 75 km a jusante, através dos vestí‑

gios arqueológicos conservados ao longo de ambas as 
margens do rio e das formações geológicas contem‑
porâneas a que em geral se encontram associados. 
Nessa perspetiva, procurar ‑se ‑á alcançar, de acordo 
com os métodos e os paradigmas atuais das várias 
áreas de investigação a envolver, os objetivos já 
premonitoriamente delineados por Rui de Serpa 
Pinto em 1932 nas suas Notas para um plano de es-
tudos geológicos entre Minho e Lima, de “precisar o 
sincronismo e relações entre os depósitos fluviais 
(…) e as indústrias pré ‑históricas” (Serpa Pinto 
1932). Far ‑se ‑á, porém, no sentido em que Hermann 
Lautensach o pretendeu concretizar na mesma re‑
gião, abarcando há mais de oitenta anos no seu tra‑
balho, em igualdade de circunstâncias, o estudo de 
ambas as margens do rio (Lautensach 1945). 
O ponto de partida é agora, contudo, também bem 
diferente. A presença de vestígios associáveis ao 
Paleolítico encontra ‑se bem documentada ao lon‑
go de toda a margem direita do Baixo Minho e, de 
forma bem mais esparsa e disseminada, pela sua 
margem esquerda. Mas esta aparente dissimetria re‑
sulta do diferenciado desenvolvimento de pesqui‑
sas arqueológicas de ambos os lados do rio, contras‑
tando com a maneira equilibrada com que nas duas 
margens se espraiam as formações fluviais de idade 
pleistocénica. Os estudos geológicos mais recentes 
permitem, aliás, reconhecer hoje, em ambas as ver‑
tentes do vale, um expressivo número de terraços 
fluviais, dispostos escalonadamente e para os quais 
se possuem mesmo algumas datações absolutas, in‑
dependentemente da pertinência ou não das inter‑
pretações a elas associadas (Viveen 2013).
A conexão entre os vestígios arqueológicos e estes 
depósitos a que eles se associam, permitindo o en‑
quadramento cronológico das referidas ocupações, 
será decisiva também para melhor o precisar, quer 
com as datações por OSL e por radiações cosmogé‑
nicas recentemente obtidas para os terraços fluviais 
da região, quer pelo programa de datações ESR em 
sedimentos de quartzo que se encontra já em de‑
senvolvimento na margem direita do rio (Méndez‑
‑Quintas et alii 2013a).
A natureza azóica dos depósitos da região, deter‑
minada pela acidez das rochas magmáticas, domi‑
nantemente graníticas, que compõem o substrato 
paleozóico onde se encaixa o vale, reforça, por seu 
lado, a importância que os estudos polínicos pode‑
rão também vir a ter para uma melhor caracteriza‑
ção das alterações climáticas localmente registadas 
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ao longo do Pleistocénico, relevância essa que havia 
já sido aliás destacada por Lautensach (Lautensach 
1945). Dispondo ‑se de uma cronologia precisa para 
os diferentes depósitos da região, poder ‑se ‑á agora 
tentar correlacioná ‑los com os dados provenientes 
dos estudos polínicos em amostras do fundo mari‑
nho recolhidas na plataforma continental adjacente 
(Desprat et alii 2006 e 2009) ou com o estudo de 
outros proxies não menos importantes para as va‑
riações das condições ambientais que então ocorre‑
ram (Salgueiro et alii 2010). 
Para iniciar a concretização dos propósitos enuncia‑
dos e começar a ultrapassar a dissimetria de conhe‑
cimentos sobre a Pré ‑história Antiga nas duas mar‑
gens do Baixo Minho, decidiu ‑se apresentar em 2015 
à Direção Geral do Património Cultural um Projeto 
de Investigação Plurianual de Arqueologia (PIPA), 
direcionado para o estudo das «Ocupações Pleis‑
to cé nicas na margem esquerda do Baixo Minho», a 
que se associou o acrónimo Miño ‑Minho 2.
Dados os antecedentes conhecidos, a sua execução 
inicial orientou ‑se em duas direções preferenciais. 
Em primeiro lugar procurou ‑se proceder a um reco‑
nhecimento preliminar do território abrangido pelo 
projeto, percorrendo extensas áreas situadas nos 
concelhos de Melgaço, Monção, Valença do Minho 
e Vila Nova de Cerveira. Num segundo momento 
privilegiou ‑se a prospeção arqueológica e geoló‑
gica de sectores considerados mais relevantes pela 
precedente identificação de vestígios arqueológicos 
em determinados locais, pela presença de depósitos 
sedimentares com potencial arqueológico, zonas de 
revolvimento do subsolo ou de simples remoção da 
vegetação suscetíveis de permitir a adequada reali‑
zação de prospeções.
No concelho de Vila Nova de Cerveira os trabalhos 
efetuados limitaram ‑se ao reconhecimento preli‑
minar do território. A atenção incidiu em particular 
na identificação de amplos cortes nas cascalheiras 
de terraços do rio Minho observáveis no Parque 
Industrial de Fulão, na freguesia de Vila Meã. Trata‑
‑se de uma área onde na atualidade estes depósitos 
melhor podem ser observados, tendo também aí 
sido obtidas as amostras que permitiram pela pri‑
meira vez datar por OSL e por isótopos cosmogéni‑
cos tais formações, muito embora a presença de ma‑
teriais arqueológicos nunca aí tenha sido assinalada 
de forma expressiva. 
A importância da colmatação sedimentar da bacia 
de S. Pedro da Torre, na qual se inserem os depó‑

sitos observados em Vila Meã, levou também ao 
reconhecimento do território das vizinhas fregue‑
sias do Cerdal, Fontoura, São Julião e Silva e de S. 
Pedro da Torre, já no concelho de Valença do Minho. 
Procurou ‑se aí localizar a exploração de inertes e a 
eventual presença de cortes que permitissem uma 
melhor leitura da colmatação cenozoica da bacia.
Para montante de Valença do Minho, uma breve ex‑
ploração dos terraços mais baixos do rio Minho que 
aí acompanham de forma particularmente extensa 
o seu atual leito, permitiu identificar a presença de 
algumas concentrações de materiais líticos talha‑
dos na superfície de terraços situados na fregue‑
sia de Verdoejo. Já na freguesia de Friestas, mais 
para montante, a exploração de inertes na Ínsua do 
Crasto revelou ‑se arqueologicamente infrutífera, 
sugerindo uma aparente dissociação entre os depó‑
sitos mais grosseiros do rio Minho e a presença de 
materiais líticos talhados, corroborando observa‑
ções similares já realizadas na margem oposta do rio 
e aparentemente também indiciadas noutros secto‑
res da margem esquerda.
Em Monção, um reconhecimento similar dos depó‑
sitos de terraços do rio Minho que se desenvolvem 
para jusante da sede do concelho, na área da União 
das Freguesias de Mazedo e Cortes, permitiu iden‑
tificar perturbações na superfície topográfica de tais 
formações aparentemente associáveis à sua afetação 
por trabalhos de mineração da época romana. 
Para sul de Monção, na pequena bacia hidrográfica 
da ribeira da Gadanha, afluente da margem esquer‑
da do rio Minho que nele conflui nas imediações de 
Troporiz, procuraram ‑se identificar e prospetar as 
pequenas manchas de depósitos de terraços assi‑
nalados na folha 1 ‑B da Carta Geológica de Portugal 
na escala de 1/50 000 referente a Monção. Nos de‑
pósitos que por essa via aí se observaram, dispersos 
pelas freguesias de Cambeses, Moreira e Pinheiros, 
ressaltava a sua manifesta residualização, o predo‑
mínio exclusivo de materiais quartzosos e graní‑
ticos na sua constituição sedimentar, bem como a 
presença em muitos deles de peças líticas talhadas, 
por vezes de quartzito.
Mesmo no contexto desta pequena bacia subsidiá‑
ria do rio Minho, as observações preliminares que 
aí pudemos realizar confirmam não só a aparente 
importância da ocupação pelo homem dos vales 
dos afluentes em relação à principal linha de água, 
como também a circunstância de o homem paleo‑
lítico para aqui ter transportado materiais de quart‑
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zito já configurados por talhe ou não, mas em todo 
caso oriundos dos vizinhos depósitos do rio Minho, 
onde a sua presença é particularmente significativa 
e exclusiva no contexto da região. Trata ‑se de ma‑
teriais transportados pelo próprio Minho e pelo seu 
mais importante afluente, o rio Sil, desde a bacia 
cenozoica de Bierzo, já na província de Léon, donde 
são originários.
Para montante de Monção, na freguesia de Trovis‑
coso, recentemente associada à freguesia da sede do 
concelho, recolheram ‑se diversos materiais líticos 
na superfície de um terraço de 30 m sobre o leito atu‑
al do rio Minho, na Quinta da Armada. Procurando 
identificar o real contexto de tais achados procedeu‑
‑se, em junho do corrente ano, à abertura de uma 
sondagem por meios mecânicos, cujos resultados se‑
rão proximamente objeto de adequada publicitação.
Os trabalhos arqueológicos efetuados ao longo dos 
dois primeiros anos em Monção concentraram ‑se, 
porém, na área da União de Freguesias de Messe‑
gães, Valadares e Sá, para os quais contámos com a 
prestimosa colaboração tanto do Município como 
da Junta de Freguesia.
Em 2016 realizaram ‑se sondagens nas jazidas de 
Pedreiras 1 e Pedreiras 2, nas imediações da povo‑
ação de Bemposta (Figura 3). Na primeira destas 
jazidas recolheu ‑se um pequeno conjunto de peças 
líticas talhadas em quartzito e quartzo, com caracte‑
rísticas não diagnos ticáveis, associadas a um depó‑
sito coluvionar cir cuns crito e pouco potente. Já na 
segunda jazida foi possível recolher uma expressiva 
indústria lítica acheulense, integrada em depósitos 
coluvionares ca nalizados, pouco grosseiros, encai‑
xados em sedimentos finos de origem fluvial com 
apreciável potência (Figura 4). 
Neste último local os trabalhos prosseguiram na 
campanha de 2017, tentando ‑se alargar a área de 
intervenção para sul, para onde se pensava que tais 
depósitos se prolongariam. Para o efeito recorreu‑
‑se à utilização de meios mecânicos para remover a 
densa vegetação que aí se desenvolvia, bem como 
os níveis superiores de sedimentação arqueologica‑
mente estéreis, como as sondagens do ano anterior 
haviam demonstrado.
Os resultados obtidos ficaram, porém, aquém das 
expectativas. Não só as condições meteorológicas 
prevalecentes condicionaram o esperado desen‑
volvimento dos trabalhos, como se veio a concluir 
que os níveis de coluvionamento que se pretendiam 
encontrar apresentavam uma orientação e desen‑

volvimento diferente do esperado. Em todo caso, a 
importância da jazida aconselha a futura continua‑
ção dos trabalhos por forma a melhor caracterizar o 
contexto dos materiais acheulenses com arestas vi‑
vas que aí se recolheram.
A sudoeste de Messegães, no lugar de Setas, situado 
na superfície de um terraço fluvial que se desenvol‑
ve cerca de 70 m sobre o atual nível do rio Minho, 
a recente plantação de uma vinha numa zona ante‑
riormente ocupada por um pinhal permitiu identi‑
ficar a presença de materiais líticos acheulenses por 
toda a vasta área que para o efeito havia sido revol‑
vida. A realização de prospeções intensivas na vinha 
levou à recolha, no total, de mais de meia centena de 
peças talhadas, incluindo numerosos bifaces, diver‑
sos núcleos e alguns machados de mão (Figura 5).
Tendo como elemento indicativo as datações abso‑
lutas obtidas recentemente para o escalonamento 
dos terraços do rio Minho, pode admitir ‑se como 
provável o enquadramento cronológico do terraço 
de 70 m entre o MIS 20 e o MIS 22, o que torna invi‑
ável a associação dos materiais recolhidos em Setas 
ao terraço fluvial aí representado e aconselha a clari‑
ficar o contexto em que tais vestígios arqueológicos 
se encontravam localmente integrados. Daí a plane‑
ada realização de sondagens na área adjacente ainda 
ocupada por pinhal.
Por último, no concelho de Melgaço, os trabalhos até 
agora realizados no âmbito do projeto Miño/Minho 
2, concentraram ‑se essencialmente na chamada 
Veiga de Remoães (Figura 6). Para a sua concretiza‑
ção contámos também com o inexcedível apoio do 
respetivo Município e da União de Freguesias de 
Prado e Remoães. 
As sondagens efetuadas em 2016 na jazida das Car‑
valhas, parcialmente alargadas em 2017, permitiram 
detetar numa área relativamente pequena diferentes 
indústrias líticas de cronologia paleolítica integradas 
em distintos contextos sedimentares. Basicamente 
foi possível identificar a presença de uma indústria 
acheulense num depósito fluvial associado à colma‑
tação de um antigo canal do rio Minho, que suporta 
a hipótese da existência de um paleomeandro no lo‑
cal. Lateralmente, este terraço fluvial, que se eleva 
entre os 10 m e 15 m sobre o leito adjacente do rio, 
surge interestratificado com depósitos de vertente 
que integram vestígios arqueológicos similares e 
que se desenvolvem na encosta que delimita a po‑
ente a plataforma que prolonga o Monte do Prado. 
Na margem oposta, o canal é delimitado por uma 
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plataforma granítica em cuja superfície se identi‑
ficaram depósitos residuais de inundação a que se 
associa uma indústria lítica em que se destaca a pre‑
sença mais significativa de produtos de debitagem. 
Um pouco mais para sul, numa sondagem aberta 
nas imediações da Quinta da Veiga foi ainda possí‑
vel recolher vestígios de uma indústria acheulense 
com peças talhadas ligeiramente eolizadas, cujo real 
contexto sedimentar ainda se encontra por estabe‑
lecer (Figura 7).
No concelho de Melgaço assinala ‑se ainda a exis‑
tência de uma outra jazida acheulense, localizada na 
vertente meridional do Monte Crasto, na freguesia 
de Penso, a uma altitude próxima dos 230 m. Os 
materiais foram aí recolhidos pelo Sr. José Cardoso, 
morador na freguesia, quando se procedeu no local a 
trabalhos de revolvimento do subsolo saibroso para 
a criação de uma pequena área de lazer. As peças, 
com as arestas de talhe muito boleadas, foram‑nos 
cedidas para estudo pelo seu descobridor, estando 
também prevista a realização no local de sondagens 
que permitam definir melhor as condições de jazida 
em que se encontravam integradas. 
Assinale ‑se ainda que no decurso da campanha de 
trabalhos de 2016 se recolheram amostras de sedi‑
mentos na jazida de Pedreiras 2, em Monção, e na ja‑
zida das Carvalhas, em Melgaço, para a obtenção de 
datações por OSL, cujos resultados se aguardam. As 
amostras foram recolhidas por Lee Arnold e Martina 
Demuro, da Universidade de Adelaide, na Austrália, 
que irão proceder ao seu processamento laborato‑
rial no âmbito de um projeto de datações em jazidas 
pleistocénicas ibéricas.
Num primeiro e preliminar balanço dos trabalhos 
realizados ao longo dos dois primeiros anos de de‑
senvolvimento do projeto Miño/Minho 2, pode 
afirmar ‑se que os dados coligidos testemunham cla‑
ramente a importância arqueológica da margem es‑
querda para o estudo do Paleolítico do Baixo Minho, 
justificando plenamente o objetivo originalmente 
delineado de se vir a desenvolver tal estudo asso‑
ciando de forma integrada ambas as margens.
Mesmo se os resultados obtidos têm levado a uma 
reprogramação dos trabalhos, concentrando ‑se es‑
forços nas intervenções desenvolvidas nalgumas ja‑
zidas localizadas numa pequena área repartida entre 
os concelhos de Melgaço e de Monção, o número de 
jazidas já identificadas e as problemáticas a elas as‑
sociadas permitem reformular de forma inovadora 
o nosso conhecimento sobre o Paleolítico da região, 

sendo também certo que o estudo das coleções de 
materiais líticos talhados entretanto recolhidos e 
que se encontra já a ser desenvolvido não deixará de 
reforçar tal situação.
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Figura 1 – “Carta Paleolítica do Alto Minho” publicada por 
Abel Viana em 1930, assinalando a localização dos princi‑
pais achados por ele realizados no Vale do rio Minho, a 
par de outros entretanto efetuados por ele e por outros 
arqueólogos no litoral e noutras bacias hidrográficas da 
região (Viana 1930); 1 – biface em quartzito, proveniente 
de Peso, Melgaço, recolhido e desenhado por Abel Viana; 
2 – biface em quartzito recolhido no lugar de Igreja ‑Nova, 
em Vilar de Mouros, desenhado também por Abel Viana 
(Viana 1930).

Figura 2 – Localização das mais importantes jazidas 
paleolíticas conhecidas na margem direita do rio 
Minho (Méndez ‑Quintas 2017) e das jazidas localiza‑
das e intervencionadas na margem esquerda no âm‑
bito do projeto Miño/Minho 2.
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Figura 3 – A – Estratigrafia da Jazida de Pedreiras 1, entre os cortes B (à esquerda) e C (à direita), sendo de registar 
que a escassa indústria lítica aí recolhida provinha da UE3; B – Localização e levantamento topográfico das jazidas de 
Pedreiras 1 e 2 associada a ortofoto da área; C – Interpretação estratigráfica dos principais cortes da jazida acheulense 
de Pedreiras 2.
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Figura 4 – Jazida acheulense de Pedreiras 2: a e b – bifaces configurados sobre seixos rolados de quartzito; c – machado 
de mão de tipo “0” sobre lasca de quartzito; d – núcleo discoide sobre pequena calote de seixo de quartzito.
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Figura 5 – Panorâmica a partir do Monte da Senhora da Graça da jazida de Setas, situada num terraço de 70 m 
sobre o rio Minho, a sudoeste de Messegães, delimitando ‑se a área de vinha prospetada. Vista para norte. No 
canto superior direito biface de quartzo recolhido no local.
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Figura 6 – Ortofoto da Veiga de Remoães com a localização dos principais loci arqueologicamente interven‑
cionados; b – pequeno biface configurado a partir de uma lasca de quartzito recolhido na Quinta da Veiga 
(Locus 4); C – Vista na zona sul da Veiga de Remoães, com a localização do Locus 4 nas imediações da Quinta 
da Veiga (à direita); D – Inventariação de parte dos materiais arqueológicos exumados no decurso da cam‑
panha de 2016 na antiga Escola de Remoães; e – Biface sobre seixo de quartzito, com arestas de talhe muito 
boleadas, proveniente da jazida de Monte Castro, na freguesia de Penso (Melgaço).
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Figura 7 – Imagem panorâmica da zona norte da Veiga de Remoães, adjacente ao atual leito do rio Minho,  com a 
localização dos vários loci associadas à jazida das Carvalhas, observando ‑se em primeiro plano a vinha plantada 
sobre o antigo paleocanal do rio Minho; B – Abertura de uma sondagem mecânica entre os loci 2 e 3 que per‑
mitiu observar em estratigrafia o desenvolvimento do paleocanal e a sua interestratificação com o depósito de 
vertente representado no Locus 3; c – Biface de quartzito sobre lasca recolhido nos depósitos de origem fluvial 
seccionados pela sondagem mecânica aberta na jazida das Carvalhas; d – Raspador convergente sobre lasca de 
quartzito proveniente da escavação efetuada no Locus 1; E – Escavação inicial do Locus 1 da jazida das Carvalhas 
(campanha de 2016).
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